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FALÊNCIA 
ELITES 

DE 

MACEDO VETTO 

O atual panorama po
litico de Gua/ndhAÍ^ é 
desalentador sob o pon
to de vista do aproveita-
'inento> das elites politi
cas. Não chamamos de 
eUt^ o homem i-ico ou o 
pote7itado, lião. O que 
cJiamiaTnOíS de elite 'é o 
homem culto, capaz, que 
represente de fato ga
rantia de capacidade ad
ministrativa, e estes no 
geral são pobres. 

Guandhos é uma ci
dade de 80 irM almas, 
é a H." cidade do Bra
sil inteiro, é a cidade do 
tnaior índice de jyrogres-
80 industrial da orla da 
Capital de São Paulo, e 
é uma cidade onde exis
tem homens partat&res 
de diplomas de cjirsos 
seaundai^os e uil'iversi-
tarios, alem de portado
res de cursas médios. 
Guarulhos apresenta um 
Índice cultural aceitável 
e seu povo íewi. se orgu
lhada de alguns de seus 
filhos que no passado 
souberam de projetar na 
histeria do Estado de S. 
Paulo e da propria Re-
jniblica. 

Hoje, ê isto que vemos 
três candidatos lançados 

candidatos e três igno-
rantões que de cultura e 
adminísbração pouquís
simo ou nada sabem, e 
acoroçoando esses t rês 
nom£S vemos uma ver
dadeira elite, advoga
dos, meépcos, derikistas, 
professores, etc etc o 
quarto nome falado se
gue o mesmo ritmo. 

E' lamentável, é de
plorável que entregue
mos este colosso que é 
Guarulhos de hoje a 
mãos incapazes de lapi
dar esse ptrogresiio em 
favor de nossa gente. 
PoUre Guarulhoif, vnde 
irá? 

Creio que é chegada a 
hora de todos os homens 
de responsabilidade per
derem um pouco de tem
po em. favor do povo e 
réexatnina/rem suas po
sições pofiMcas, coloca
rem, a condencia acima 
do interesse imediaUsla. 
partidpa/rem de verdade 
da vida de Guarulhos. 

E* este o toque de a-
lerta as adormecidas e-
lites politicas deste sa
crificado Guarulhos, é 
este o toque de alerta da 
gente de bem que dese
ja o bem de sua gente. 

Vamas acordar, va
mos marchar com uma 
bandeira, não carregar 
wn defundo vencido pelo 
tempo e cujos méritos 
residem, no. poder econô
mico, exclusivamente. 
Guarulhos merece me-
Ifior sorte, não pensam 
comigo ? 

A N Ú N C I O S 

— n*st9lomcd — 

são recdmeiit» 

E F I C I E N T E S 

— C A M P I N A S — 
ReTjiotando dolente saudades da terra 
Onde as manhãs esvoaçando contentes daninhas 
Campinas aqui no peito o coração te encerra 
Tu és a terra febril paraiso das andorinhas 

Aquela revoada delirante a tarde espelha ÍTTienso painel 
Ao contemplar aquele drama quem não sente o coração 

[pungir] 
Transitando no ar malhares de aves coríando aquele céu 
São os fagueiras andorinhas prenunciando amor e porvir 

Carrvpinas teu nome relembra os verdegais 
Teu nome é saudades, é um poema imortal', 
A mnsa a lira por ti suspira entoando os TTiadrígaií 
O terra de encanto onde a existência é 'um niveal 

Teu berço de ouro na gloria proclama 
Teu filho cuja música diuinal cingira 
Campinas doce canção do coração que ama 
O' jó'ia infinito no, teu colar de honra cintila c< lira 

Assim Campinas tu és um rosário \1 ^ 
Tu és devoção de teu pouo o resar 
Singelo é teu nome bendito relicário 
Campinas tu és de teus jilhos um altar. 

ARMINDO COELHO 

PEQUENA HISTORIA PARA SER LIDA COM MUITA ATENÇÃO 

P R H T D , E O (MILO DIRETOR 
Era uma vez ;"ma cidade 

pequena, de cidadãos humil
des e trabalhadores, que se 
chamava "PALHAÇOLAN-
DIA". Era uma cidade como 
a que vivemos s6 que tinha 
uma diferença, não era habi
tada por seres racionais co
mo o somos nós, a população 
de "PALHAÇOLANDIA" era 
constituída somente de ani-
maes. E, como toda cidade 
bem organizada "PALHA-
ÇOLANDIA" tinha também 
as suas Igrejas, o seu Cine
ma, a sua Prefeitura, a sua 

EXCLUSIVIDADE PARA "O CORREIO DO POVO" 

PÍLULAS POLÍTICAS... 
— Escândalo maior que o 

da Cia. Telefonica de Gua
rulhos ainda não vimos. Tal 
é o desplante com que vêm 
se conduzindo o Prefeito no 
caso. Cia. formada por fa
miliares do Prefeito, pelo Vi-
ce-Prefeito e pelos candida
tos que apoiam Fiore e Cia., 
disputa uma concorrência 
para instalação dos Serviços 
Telefônicos dispondo apenas 
de um ridículo capitai de 600 
mil cruzeiros. Pois bem, a-
berta a concorrência fizeram 
cinicamente suas propostas, 
antes tiveram o cuidado §e^ 
nomear" umíPcõmTssão mixta 
para eximi-los de responsa
bilidade e de jogar areia nos 
olhos do povo. Mas . . . a 
SIEMENS DO BRASIL S/A. 
inexperadamente soube da 
concorrência e por ela se in
teressou, e, vai dai fez sua 
proposta e muito bôa, ótima 
mesmo. Resultado, abertas 
as propostas a Cia. Telefo
nica de Guarulhos dizia que 
daria os preços, vejam bem, 
daria os preços só três mezes 
antes do inicio do serviço. 
Cinicos ou não? Mas, não 
parou aí o cinismo e a audá
cia dessa gente, resolveram 
concorrer mesmo com a Sie
mens do Brasil essa poten
cia econômica que já pres
tou assinalados servifios a 
vários municípios e tem ca
pacidade econômica de sobra 
para garantir o serviço. A-
lem do mais a Siemens deu 
preços de 18 e 22 mil cru
zeiros ou seja inferiores a os 
previstos nos serviços do Rio 
de Janeiro, como pois negar-
lhe o bastão de vencedor? 

A panelinha irá enfrentsr 
o povo com tudo isso? não 
cremos.. . 

— A ultima sessão do Le
gislativo Municipal foi fértil 
em novidades. Imaginem 
que nela ficamos sabendo 
cousas que valem a pena a 
gente comentar. Por exem
plo 4 comissões permanentes 
nem siquer elegeram ainda 
seus presidentes e nessa ses
são duas o escolheram de a-
fogadilho f a v o r e c e n d o o 
grupo perrepista dos Mes
quitas, vejam só wa meados 
de Agosto (mês 8) acontece 
isso. . . 

— Da tribima da Câmara 
Municipal o Vereador Milton 
Mesquita fez violentos ata
ques a direção da Santa Casa 
local. Em seu discurso o E-
dil conta um fato que pre
senciou e que é o segtünte. 
Uma senhora com o filho 
passando muito mal procurou 
o M. Dr. Juiz de Direito pa
ra pedir o internamento do 
fUho na Santa Casa, estando 

o Dr. Delegado de Policia. 
O Doutor Juiz de Direito deu 
um oficio e foi a senhora a 
Santa • Casa, pouco depois 
voltava sem ser atendida. 
Foram de volta a Santa Ca
sa o próprio Vereador e nais 
autoridades com a referida 
criança já agora pior. Nada 
conseguiram até que soube
ram que éra o 'Promotor e o 
Delegado que ali estavam. 
Então correram todos e sur
giu o medico.. . Alem desse 
fato gravíssimo teceu criti
cas a'direção da Irmandade 
que foi defendida pelo Edil 
Carlos Rabelo de Freitas. 
Registramos o fato de ter o 
orador eximido o corpo cli
nico de parte dessa sua cri
tica. Não falaremos do as
sunto neste numero, limita
mos a registrar o ocorrido e 
a lembrar ao povo que é pre
sidente da Santa Casa o Pre
feito Rinaldo Poli a quem 
achamos caberiam essas cri
ticas pela ineficiência abso
luta que ele tem tido na 
Santa Casa. Se saisse dali 
cremos que aca,baria a uru
cubaca da Santa Casa, será 
que não seria bom experi
mentar? . . . 

— Outro motivo de violen
ta critica foi usado pelo Ve
reador Matos da Silva que 
fez alusão a situação do se
nhor Francisco Augusto 
(Chico Varanda) de VUa 
Galvão ç(ue estaria sendo a-
cusado de cobrar altos pre
ços pelo lixo que adiquire na 
Capital a 70 ou 84 cruzeiros 
e revende a 800 e 1.000 cru
zeiros o mesmo lixo. Por não 
conhecermos os detalhes só, 
registramos o fa to . . . 

— Novos consertos estão 
sendo feitos no famigerado 
cruzamento da morte, novos 
acertos no calçamento. Nova 
prova da incapacidade da 
engenharia municipal. A-
quilo está custando uma for
tuna. Quem é que paga essas 
despesas, Sr. Prefeito?.. . 

— Enquanto o povo dorme 
tranquilo, o Prefeito sonha 
com motoniveladoras novas 
para eleger o milionario-tu-
barão. Conseguio numa das 
ultimas sessões o crédito si 
não nos enganamos de um 
milhão (UM MILHÃO DE 
CRUZEIROS) para comprar 
nova nanaquina — cabo elei
toral, novo motivo para 
campos de. futebol e ruas mal 
arrumadas, que sorte ter ve
readores camaradas he in? . . . 
também, só para isso. 

— Outro fato inexplicável 
para o Prefeito é o seguinte. 
A camionete da Prefeitura 
segundo fonte digna de cré
dito, este mês gastou mais 

presentes o Dr. Promotor egazolina no seryiso extraor

dinário que no serviço co
mum. Porque Sr. Prefeito? 
Será que roda para o servi
ço eleitoreiro d() milionário 
também?.. . >: 

— Luiz Moreirk contini;a 
sendo alvo das ro^is dispara
tadas pressões dos tubarões, 
agora anunciam Áes que vão 
"dobrar" o candidato a vice, 
dizem mesitio qie o "Bar
budinho" foi visto carregan
do o Abel num carro miste
rioso para lugar incerto se
rá? . . . Bom, dali ludo é pos
sível, é outra hi-jvoria para 
sor ngutat'n ' ' " ^ | | ^ ^ ? ' ,'ií" 

— Macedo Nc'ti- continua 
incomodando muito os "do
nos" da Prefeituru, a dupla 
conhecida por "Stimbra" do 
candidato-milionario, um é 
seu inimigo de ' morte, já 
tendo tentado agredi-lo, ou
tro defende de unhas e den
tes o emprego que tem. Mas, 
o. pior é que ambos parece 
ser o azar do Fiore e são co
mo urubus, seu apetite ab
sorve tudo. Uma cousa po
dem ficar certos, com deU-
cadesa ou com as suas cos
tumeiras cavalarias, se Ma
cedo Neto vencer o pareô, 
um e outro vão diretamente 
para algum lugar que não o 
que estão, disso não temos a 
menor duvida. Vá lançar 
aumento de imposto em Cai
xa prego que dá mais cer
t o . . . 

— Carlos Rabelo de Frei
tas domingo, dizia eufórico, 
"tirei a mascara", agora to
mei coragem mesmo e sou 
CANDIDATO, foi marchar 
com a 3a. Força, a propósito 
tem sido o Presidente da Câ
mara um dos políticos mais 
discutidos nestes dias pela 
dubieza de atitudes que pa
rece estar assumindo. Ao 
encontra-lo domingo a noite 
ouvimos de S. Excia. serem 
improcedentes os comentá
rios de seu adesismo, conti
nua firme, será?. . . 

— Está enfermo e tem sido 
visitado o Vereador Heitor 
Maurício de Oliveira. Esti
vemos em ligeira visita a S. 
Excia. e na oportunidade 
ouvimos alguma cousa de u-
til. ' Acha o Dr. Maurício 
que temos razão ao levantar 
a situação da falência das 
nossas elites politicas, mas, 
não vê remédio pronto para 
tão grave ma l . . . registra
mos o fato e desejamos seu 
restabelecimento. 

— Antonio Pratici convo
cou a Convenção do P . S. P. 
para o dia 4 de Setembro, 
p . f. nos salões do Guaru
lhos E. C. comenta-se que 
nesse important^ conclave 

(Conclue no última página.) 

Câmara Legislativa e tam
bém todos os problemas que 
afligem os munícipes de uma 
cidade em franoo desenvol
vimento. 

Na época em que tem co
meço a nossa historia "PA-
LHAÇOLANDIA" estava em
penhada em resolver um 
grande problema. O proble
ma não éra outro senão a 
sucessão municipal, isto é, a 
eleição da autoridade ma
xima da cidade ou seja o al
to cargo de Prefeito Mimici-
pal. Era um problema difícil 
e todos os munícipes discu
tiam pelas ruas as possibili
dades deste ou daquele can
didato, tentando arrancar do 
seio da comunidade um que 
fosse honesto, digno, ,bom e 
que de fato tivesse força de 
vontade para trabalhar por 
aqueles que desejavam pro
gredir e que ali residiam.' 
Aos primeiros acordes da ba
talha eleitoral que ali se ia 
ferir apresentaram-se á pro
va três cidadãos, todos os 
trê-q de competência e quali
dades aceitáveis. Eram eles: 
o BURílO, o CARNEIRO e a 
RAPOZA. 

O BURRO era um cidadão 
muito benquisto, cheio de 
qualidades, (ie moral., COTI-
provada e com uma bagagem 
de bons serviços prestados á 
coletividade. Prova isso que 
ele já tinha sido eleito ve
reador, e, que no momento 
ocupava o alto cargo de 
"PRESIDENTE DA CÂMA
RA LEGISLATIVA DE PA-
LHAÇOLANDIA". 

O CARNEIRO também era 
um bom munícipe, vereador 
também eleito, mas, não 
contava com a simpatia de 
todos em virtude de ser uma 
personalidade tímida e pou
co acostumada com os con
chaves políticos. Lutou m.ui-
to o CARNEIRO, mas até pe
los seus próprios amigos foi 
abandonado em favor do 
BURRO que, politicamente 
muito bem, dirigido pela HI
ENA, conseguia na altura 
desses acontecimentos a to
talidade dos partidos políti
cos. 

O outro candidato a RA
POZA, embora possuísse 
grande aptidão politica, era 
um candidato fraco, porque 
alem de ser novo na cidade, 
seu nome era ainda pouco 
conhecido e suas qualidades 
administrativas, pelo menos 
naquela época, não se reco
mendavam. 

Desta forma marcharam os 
três candidatos para o gran
de dia das eleições. 

As previsões não falharam 
e foi o BURRO eleito "PRE-
PEITO" por grande m ^ g e m 
de votos. Estava assim "PA-
LHAÇOLANDIA" satisfeita, 
pois tinha eleito o primeiro 
PREFEITO DEMOCRATA de 
sua historia politica. • 

O candidato eleito foi alvo 
de brilhantes manifestações 
por parte dos munícipes. 
Todas as honras lhe foram 
auferidas, inclusive íoi leva
do em triunfo pelas ruas da 
cidade. Esta passeata ficou 
indelevelmente marcada na 
memoria daqueles que se re
jubilavam pelo grande a-
contecimento. 

Havia porem, um cidadão 

nada satisfeito. Era ele o 
CAVALO, Diretor Geral da 
Prefeitura e orientador má
ximo daquela casa. De fato 
essa animosidade de pensa
mentos do CAVALO se jus
tificava. O BURRO logo que 
tomou possç do cargo de 
Prefeito, foi logo colocando o 
CAVALO em seu respectivo 
lugar, pois era de conheci
mento geral o desagrado do 
povo a esse diretor que sem
pre fora de prejuiso e de 
encontro às verdadeiras as
pirações do pbvo de "PA-
LHAÇOLANDIA". Mandou o 
BURRO buscar de outra ci
dade, um elemento de gran
de fama administrativa, que 
sem duvida alguma haveria 
de acabar cora a monstruosi
dade dos aumentos dos im-
postqs e consequentemente 
com as arbitrariedades feitas 
contra o povo pelo celebre 
CAVALO. Foi uma iniciativa 
louvável, e se tinha o BUR
RO o respeito e a considera
ção dos munícipes foi com 
isto o seu cartaz aumentado, 
pois era tão malquisto o CA
VALO que diziam que até 
sua propria família o abju
rava. 

Mas, na síntese das coisas 

le golpe. Uma arvore dani
nha não se-lhe corta somen
te os galhos arranca-se-lhe 
também a raiz. Isto podia 
ter feito o BURRO, mas não 
o fez porque como eu ja lhes 
contei o BURRO era um ci
dadão dotado de .bom cora
ção e de grandes sentimen
tos. 

Foi este, não tenho duvi
das, o primeiro erro de con
sequências desastrozas feito 
pelo BURRO. Não tardou 
em que o CAVALO aliado 
com seu amigo inseparável o 
JABOTI-VERMELHO, que 
também éra funcionário da 
Prefeitura, começaram uma 
campanha de desmoralização 
e aniquilamento contra as 
boas intenções do prefeito 
Burro. Por infelicidade teve 
o grande administrador re-
quízitado pelo BURRO de 
retomar as suas antigas ocu
pações por motivos superio
res a sua vontade, deixando 
o BURRO a mercê do CA
VALO e de seus asseclas. 

Foi uma lastima, nas ruas 
onde o BURRO mandava que 
se colocasse pedras o CAVA
LO mandava que se fizesse 
buracos, e, como o BURRO 
diante de tantas preocupa
ções e compromissos não ti
nha tempo para fiscalizar as 
suas obras, a campanha de 
desmoralização e a difamação 
com seus tentáculos enormes 
a todos abrangia e fazia com 
que todos se voltassem con
tra a administração do BUR
RO. 

Coitado do BURRO, tudo 
que ele mandava fazer era 
contravertido e só resultava 
em malefícios. Viu o BURRO 
que todos lhe voltavam as 
costas, viu que todos os ami
gos o abandonavam, viu 
também que todos o trata
vam com indiferença e falci-
dade. Ficou o BURRO com o 
seu cartaz a zero desacredi
tado e enjuriado por todos os 
habitantes de "PALHAÇO-
LANDIA". E, desesperado 

A. DE BARROS 

complexos cada vez mais o 
BURRO se entregava à sa
nha do CAVALO. O CAVA
LO tudo conseguia, inclusive 
a efetivação do JABOTI 
VERMELHO seu grande a-
migo. Estava completamente 
derrotado o primeiro Prefei
to Democrata de "PALHA-
ÇOLANDIA", aquele que 
conseguira a mais brilhante 
vitoria politica de sua terra. 
Assim foi o BURRO cum
prindo o seu mandato aos 
trancos e barrancos sem con
seguir fazer nada dáquUo a 
que se comprometera com o 
povo. Mas, o peor ainda t i
nha que vir a acontecer. O 
BURRO tinha que reagir pois 
seu mandato chegava ao fim 
e já se acercavam os, grandes 
problemas das próximas e-
leições, as quais mandariam 
para a Prefeitura local um 
novo mandatário. 

O espírito de luta ainda 
não havia morrido no cora
ção do BURRO e, embora 
viesse de uma administração 
fracassada, enfamiada e in
juriada, estava disposto a co
locar com dignidade iim 
candidato, por si designado 
para concorrer às eleições. 

Correu então o BURRO à 
T:aaJ"Ua'rO'n.-!»ITGA, qUb U l̂'-

que impassível assistia a to 
das essas demonstrações, mas I sem conseguir atinar com o 
no intimo não se encontrava que lhe acontecia, já cheio de 

biciosa como sempre, já ali
mentava o desejo de também 
dirigir a comunidade. Deve-
se frizar que sendo a FOR
MIGA a proprietária dos 
meios de transportes de 
"PALHAÇOLANDIA", cheia 
de capim, não se cansava de 
dizer que a cidade devia o 
seu progresso esclusívamen-
te aos seus grandes esforços. 
Juntos o BURRO e a FOR
MIGA fizeram um aliança e 
ò CAVALO que muitos favo
res devia à FORMIGA con
sentiu em ajudar a recuperar 
um pouco, somente um pou
co o prestigio do BURRO. 
Moveram então uma grande 
CAMPANHA". Os tratores 
corriam como nunca pela ci
dade. Ruas que durante anos 
não viram uma enchada, fi
caram bonitas em poucas ho
ras, sendo que todos deviam 
ficar sabendo — conforme 
ordens do CAVALO — que o 
serviço tinha sido mandado 
fazer pela FORMIGA. Di
zem que os cabos eleítoraes 
da FORMIGA ganhavam até 
automóveis de presente para 
trabalhar pela "causa". 

Por outro lado o MACACO 
que também era vereador, 
tendo sido um dos maiores 
ca.bos eleítoraes do BURRO 
nas eleições passadas, já se 
•movimentava, trabalhando 
pela indicação do seu nome 
para Prefeito pelo seu parti
do. 

Quem agiu mais depressa 
no entanto foi o BESOURO, 
funcionário da prefeitura 
perseguido e atormentado 
durante 4 anos pelo CAVÁ-
LO e o JABOTI VERME
LHO, fez a convenção do seu 
partido e lançou-se também 
como candidato a Prefeito. 

A RAPOZA articulava 
também um movimento no 
sentido de sua candidatura 
desta vez melhor apoiada. 

Tudo fazia crer que as e-
leíções seriam disputadíssi
mas. 

Mas . . . , bem mas isto já é 
uma outra historia e fica pa-
ira uma outra vez . . . 

» » » ' • ' » 
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EDITAIS. DE CASAMENTOS 
COMARCA DE GUARULHOS 

Eu Carlos F . Alvim, Oficial 
do Registro Civil das Pessoas 
Naturais da Comarca de Gua-
rulhos, Estado de São Pauio 

Fago saber que pretendem 
casar-se e apresentaram O! 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, 11 e IV do Código 
Civil: 

JOÃO JERÓNIMO DOS 
SANTOS e dona JOVELINA 
NUNES DE SOUZA, sendo o 
pretendente: — nascido em 
Mun. de Lambari, Cid. de 
Jesuania, M. G., aos 10 de 
Maio de 1905, de profissão 
íunc. público, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi
dente, à Rua Ivani, n.° 20, 
Jardim Guimarães, deste 
distrito, filho de Jerónimo 
Rezende e de dona Maria 
Magdalena; e a pretendente: 
— nascida em Machado Por
tela, Estado da Bahia, ao 1.° 
de Fevereiro de 1902, de 
profissão p. domésticas, es
tado civil solteira, domicilia
da e residente à Riia Ivani, 
n.° 20, Jardim Guimarães, 
neste distrito, filha de Anto
nio de Souza e de dona Ale
xandrina Gonçalves de Sou
za. 

Si alguém souber de algum 
impedimento oponha-o zis 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desía Ci 
dade. 

Guarulhos, 12 de Agosto de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendei 
casar-se e apresentaram 
documentos exigidos pelo 4r 
180 n.o I. li e IV do Cód.u 
Civil: 

ATTILIO DOMINGOS e 
dona DIRCE DE SOUZA, 
sendo o pretendente: — nas
cido em Atibaia, deste JEsta-
do, aos 14 de Julho de 1935, 
de profissão oleiro, estado ci
vil solteiro, domiciliado e re
sidente no Bairro dos Mor-

"dístriíb, filhõ~'de 
Pedro Domingos e de dona 
Jorgina Maria da Conceição; 
e a pretendente: — nascida 
em Alvares Machado, deste 
Estado, aos 15 de Outubro de 
1940, de profissão p . domés
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente no 
Bairro dos Morros, neste dis
trito, filha de José Ribeiro 
de Souza e de dona Angeli
na Colatto. 

Si alguém souber de algmr. 
impedimento oponha-o ns 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado en 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" dest'a Ci
dade. 

Guarulhos, 12 de Agosto de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram O! 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Códigc 
Civil: 

AURIO BRUNO ZANETTI 
e dona ODETE ALVES NO
GUEIRA, sendo o preten
dente: — nascido em São 
Mateus do Sul, Estado do 
Paraná, ao l.o de Agosto de 
1933, de profissão guarda ci
vil, estado civil solteiro, do
miciliado e residente à Rua 
Santana, n.o 10, Jardim Mu
nhoz, neste distrito, filho de 
Augusto Zanetti e de dona 
Doralice Prohmann; e a pre
tendente: — nascida em este 
distrito de Guarulhos, aos 7 
de Outubro de 1938, de pro
fissão p . domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente à Rua Paulo De-
lafina, n . ° 48, Bairro Ponte 
Grande, neste distrito, filha 
de Augusto Alves Nogueira 

• e de dona Margarida Alves 
Nogueira. 

Si alguém souber de algum 
Impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pele 
"Correio do Povo" desta Ci
dade 

Guarulhos, 13 de Agosto de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

• Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram oj 
documentos exigidos pelo art 
180 n.o I, II e IV do Código 
Civil: 

KIMIO KAMOZAKI e do
na NOBUCO FUKUDA, sen
do o pretendente: — nascido 
em Okayama, Japão, aos 11 
de Setembro de 1925, de pro
fissão barbeiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi
dente à Rua Projetada, 16, 
nesta Cidade, filho de Kenzo 
Komazaki e de dona Kosugi 
Kamozaki; e a pretendente: 
— nascida em Biriguy, deste 
Estado, ao 1.° de Novembro 
de 1929, de profissão p. do
mésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente à 
Rua Projetada, 16, nesta Ci
dade, filha de Ginhate Fu-
kuda e de dona Tuiyo Fu-
kuda. 

Si alguém souber de algum 
Impsdimento oponha-o nt 
Lorma da lei. Laíro o pre
mente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" dest^ Ci
dade. 

Guarulhos, 13 de Agosto de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 ii.° I, II e IV do Código 
Civil: 

ROMEU DE OLIVEIRA e 
dona CLOTILDE ATAYDE 
DE FARIA sendo o preten
dente: — nascido em Nepo-
muceno. Estado M. Gerais, 
aos 12 de Junho de 1930, de 
profissão bancário, estado ci
vil solteiro, domiciliado e re
sidente à Rua 1.0 de Maio, 
15, Bairro Vila Galvão, neste 
distrito, filho de Avelino 
Augusto de Oliveira e de do
na Francisca Teresa; e a pre
tendente: — nascida e-n 
Etcjkleiite WencesJaUf dèsts-
Estado, aos 19 de Novembro 
de 1931, de profissão p. do
mésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente à 
Rua Sete de Setembro, n.o 
4, Bairro Vila Galvão, neste 
distrito, filha de Clóvis Car
los de Atayde e de dona Se-
bastiana de Faria. 

Si alguém souber de alg'im 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente- para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade. 

Guarulhos, 13 de Agosto de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, n e IV do Código 
Civil: 

HIGINO PRAXEDES DS 
SA e dona LUCILA DAS 
NEVES, sendo o pretenden
te: — nascido em Salgueiro, 
Estado de Pernambuco, aos 
31 de Janeiro de 1932, de 
profissão operário, estado ci
vil solteiro, domiciliado e re
sidente no Bairro Macedo, 
neste distrito, filho de An
tônio Praxedes de Sá e de 
dona Secundina Antónia de 

Jesus; e a pretendente: — 
nascida em Cantareira, Ca
pital, aos 14 de Setembro de 
1929, de profissão p . domés
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente na 
Vila Progresso, neste distri
to, filha de José Lourenço 
Capinteiro e de dona Joaqvd-
ma Maíia Moraes. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade". 

Guarulhos, 14 de Agosto de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretendem 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, II e rv do Código 
Civil: 

MIGUEL PARENTE FI
LHO e dona DARCI DE 
FREITAS, sendo o preten
dente: — nascido em este 
distrito de Guarulhos, aos 22 
de Julho de 1934, de profis
são auxiliar de escritório, es
tado civü solteiro, domicilia
do e residente à Rua Dr. An
gelo de Vita, n.o 11 A nes
ta Cidade, filho de Miguel 
Parente e de dona Sebastia-
na de Carvalho Parente; e a 
pretendente: — nascida em 
este distrito de Guarulhos, 
aos 22 de Dezembro de 1939, 
de profissão p . domésticas, 
estado civil solteira, domici
liada e residente à Rua Sete 
de Setembro, n.o 51, nesta 
Cidade, filha de João de 
Freitas e de dona Geraldina 
de Freitas. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, òponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade". 

Guarulhos, 14 de Agosto do 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R.' Arruda 

Faço saber que pretendem 
rffsar^-se .Q apresentaram -«s 
documentos exigidos pelo art. 
180 n . o i , I l e rv do Código 
Civil: 

JOSÉ' LIMA DUARTE e 
dona DELICE DE SOUZA 
PRADO, sendo o pretenden
te: -^ nascido em Palmeiras 
dos índios. Estado de Ala
goas, aos 27 de Junho de 
1928, de profissão comerciá-
rio, estado civil solteiro, do
miciliado e residente na Rua 
Independência, n.o 9, Jardim 
Vila Galvão, neste distrito, 
filho de Pedro Lima Duarte 
e de dona Maria Hosana 
Duarte; e a pretendente: — 
nascida em Monte Aprazí
vel, deste Estado, ao l.o de 

i: Agosto de li'33, de profissão p. domésticas, estado civil 
p . domésticas, estado civil solteira, domiciliada e resi-
solteira, domiciliada e resi- dente à Via Salgado Filho, 
dente em Mknte Aprazível, n.o 23, nesta Cidade, filha 
deste Estado, filha de José de Francisco Antonio de Sá 
Cândido de §ouza e de dona e de dona Izabel Victoria ae 
Francisca de Souza Prado. 
Tudo conforme cópia recebi
do do Snr. Oficial do Regis
tro Civil d e ^ o n t e Aprazí
vel, deste Estado. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade". 

Guarulhos, 14 de Agosto de 
1957. ' 

O OFICI.AL MAIOR, 
Euaristo R. Arruda 

- i . 0 < ^ 
Faço sabe» que pre tendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n . o I, 11% IV do Código 
Civil: 

OSWALDO D A ' R O C H A ~ ê 
dona IRENE NUNES, sendo 
o pre tendente : — nascido em 
Brás (6.o subdistr i to) . Ca
pital, aos 21 de Dezembro de 
1932, de profissão mecânico 
ajustador, estado civil soltei
ro, domiciliado e residente à 
Rua Vergilio do Nascimento 
245, Par i , Capital, filho de 
José Joaquinv da Rocsa e de 
dona Olivia Fer re i ra da Ro
cha; e a pre tendente : —- n a s 
cida em São Paulo (Casa 
Verde) , Capital, aos 27 de 
Abril de 1935, de profissão 
p . doméstica, estado civil 
solteira, domiciliada e res i 
dente à A v . Guarulhos, 416, 
nesta Cidade, filha de Ma
noel Nunes e de dona Mer 
cedes da Conceição. 

Si a lguém Souber de a lgum 
impedimento, ' oponha-o na 
forma da lei . Lavro o p r e 
sente para -ser afixado em 
cartório e ílublicado pelo 
"Correio do jPovo" desta Ci
dade" . ^ 

Guarulhos,! 19 de Agosto de 
1957. í, 

O OFICl Ju . MAIOR, 
Evaristol R. Arruda 

:OOo 

rptei;idei 
casar-se e »i j fesenlaram os 
documentos 1'xlgidos pelo art. 
180 n . o j , II e I V do Código 
Civil: 

PLÍNIO i m i Z O e dõiía 
MARIA DA &LÓRIA DE SA 
sendo o pre tendente : — n a s 
cido em Atibaia, deste Es ta 
do, aos 15 de Setembro de 
1931, de profissão polidor, 
estado civil solteiro, domici
liado e residente à A v . Edú 
Chaves, n . o 26, Jaçanã, Ca
pital, filho de Eiigênio Frizo 
e de dona Josefa Ramos F r i 
zo; e a p re tendente : — n a s 
cida em Rio de Janei ro , Dis 
tr i to Federal , aos 20 de F e 
vereiro de 1934, de profissão 

VIDA ESPORTIVA 

Sá. 
Si alguém souber de algum 

impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicado pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade". 

Guarulhos, 19 de Agosto de 
1957. 

O OFICI.AL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Faço saber que pretenderh 
casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo art. 
180 n.o I, H e IV do Código 
Civil: 

GERVÁSIO RODRIGUES 
DE ASSIS e dona JUDITH 
DAVID DA SILVA, sendo o 
pretendente: — nascido em 
São João do Piauí, Estado do 
Piaui; aos 22 de Julho de 
1928, de profissão torneiro 
mecânico, estado civil soltei
ro, domiciliado e residente 
no Bairro Taboão, neste dis
trito, filho de Hermínio Ro
drigues de Assis e de dona 
Cipriana Ferreira de Olivei
ra; e a pretendente: — nas
cida em São João do Piayi, 
Estado do Piaui, aos 17 de 
Novembro de 1937, de pro
fissão p. domésticas, estado 
civU solteira, domiciliada e 
residente no Bairro Taboão, 
neste distrito, filha de Nico
las David da Silva e de dona 
Cesaria Maria da Conceição. 

Si alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. Lavro o pre
sente para ser afixado em 
cartório e publicadij pelo 
"Correio do Povo" desta Ci
dade". 

Guarulhos, 19 de^Agôsto^de 
1957. 

O OFICIAL MAIOR, 
Evaristo R. Arruda 

Comarca de 
CARTÓRIO DO 

Guarulhos 
l.o OFICIO 

CINE GUARULHOS E.C. 
MÊS DE AGOSTO 

Dia 29 — 0 D E U S DA MORTE — com Rex Reason e 
Diana Douglas 

NOTA- — A Diretoria do Club avisa aos asso
ciados que deverão providenciar com urgência suas 
carteira-3 sociais afim de evitarem aborrecimentos na 

O Ingresso a sede social só é permitido median
te a api-esentação da carteira social. 

CAMPEONATO DA la . DI
VISÃO DE AMADORES DA 

• CAPITAL 

O União Tietê F . C. ru
mando para São Miguel, não 
teve dificuldades para go
lear o São Miguel pelo pla
car de (7) tentos a (0>. Na 
preliminar idem. 

CAMPEONATO DA la . DI
VISÃO DE AMADORES DA 

CAPITAL 
O Uniãp Vila Augusta F . 

C. locomovendo-se até Vila 

M « f 

; BAR E R E S T A U R A N T E ! 
I . _ 

I V C E N T E N Á R I O 

Coir,,.rfto ser
viço a lá carte 
.— Banqiuetes 
etc. — Restau
rante — Pizzas 
— Bebidas em 

geral 

da 

•Irmãos Motta & Cia. Lfda. 
»ua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

Mariana para saldar o seu 
compromisso com o renoma-
do Juventus da Vila Maria
na, no Colégio Arcodioce^ano 
vencia por (2) tentos a (0) 
quando o seu desleal adiver-
sario truncou a partida aos 30 
minutos de jogo, sendo que 
ainda o União Vila Augusta 
vinha sendo prejudicado pe
lo Juiz da partida, terminan
do mesmo, com 2 a 0. 

Caravana monstro acom
panhou a delegação do União 
pois, nada menos que 2 ôni
bus da Empresa Guarulhos 
Ltda. super lotado se diri-
gio para a Vila Mariana. 

Com essa vitória o União 
Vila Augusta F . C. se soli
difica cada vez mais neste a-
tual campeonato, parabéns 
Vila Augusta que leva bem 
alto o nome de Guarulhos 
esportivo. 

—^iLD-1-T-A-L 
Citação do Réu Hélio Ale
xandre, para interrogatorid 

O Doutor Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca de Gua
rulhos, Estado de São 
Paulo. 

FAZ SABER ao réu HÉ
LIO ALEXANDRE, solteiro, 
de côr parda, brasileiro, com 
28 anos de idade, filho de 
Juvenil Alexandre e Blandi-
na de Oliveira Portb, natu
ral de Nova Lima, Estado de 
Minas Gerais, operário, que 
tendo sido denunciado pela 
Promotoria Pública, como 
incurso nas penas do artigo 
129 "Caput" do Código Pe
nal, pelo presente fica o 
mesmo citado para compare
cer perante este Juízo, no E-
diticio do Fórum, sala de au
diências, no dia vinte e seis 
(26) de Setembro yindouro,. 
ás treze (13,00) horas, afim 
de ser interrogado sobre a 
imputação que lhe é feita, 
podendo o mesmo, áto contí
nuo ou no prazo de três dias 
apresentar a defesa que t i 
ver, requerer diligências e 
arrolar testemunhas. Dado e 
passado nesta cidade de Gua
rulhos, aos vinte e dois de 
Julho de mil novecentos e 
cincoenta e sete. EUi Fran
cisco de Paula F. Queiroz, 
escrevente, subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon Fernandes 

" G U A R U L H O S " 
2.0 OFICIO 

E D I T A L 
"Citação do réu Reinaldo 
Dantas de Oliveira, para in-
terrogatorig, com o prazo ds 

15 dias". 
O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca de Gua
rulhos, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, 
etc. 

FAZ SABER ao réU REI
NALDO DANTAS DE OLI
VEIRA, com 29 anos de ida
de, natural de Recife, Estado 
de Pernambuco, filho de Al
fredo Dantas de Oliveira e 
dona Alice Dantas de Oli
veira, com residência decla
rada neste município, que 
contra ele está sendo movida 
pelo Promotor Publico, des
ta comarca, uma ação penal 
pelo delito previsto no artigo 
121, § 2.o rv, ultima figura, 
combinado com o artigo 12, 
II do Código Penal. E como 
o referido réu se acha em 
lugar incerto e não sabido, 
na forma do artigo 361 do C. 
P. Penal, fica citado a com
parecer a este Juízo, no Fo
rum, Sala das Audiências, 
sito á Rua Felício Marcondes 
n. 10, no dia 18 de Setembro 
proximo vindouro, ás 14,00 
horas, afim de ser interroga
do e assistir aos demais ter
mos do processo, consoante 
o artigo 395 do C. P . Penal. 
Dado e passado nesta cidade 
de Guarulhos, em 10 de A-
gosto de 1-857. Eu, ítalo Bra
sileiro Piva, escrivão, dati
lografei e subscrevi. 

p JUIZ_DE DIREITO, ^ 

. Solon Fernandes 

MAPAS — 
VENDEM-SE 

Mapas de Guarulhos, Cam
pos de Gopouva, de autoria de 
Alexandre R. Marcondes Ma
chado, datados de 1914, com
preendendo toda a parte limi
tada pela Estrada Antiga do 
Guapira, Córrego Itapegica 
Estrada Antiga da Penha e 
Estrada do Córrego, em có
pias autenticas e perfeitas, 
vendo por preço convidativo. 
Número reduzido de exempla
res. 

Tratar com Celio Queluz, 
Rua Santos Dumont, llrB — 
Guarulho. 

Comarca de Guarulhos 
CARTÓRIO DO l.o OFICIO 

EDITAL 
Citação do réu Antonio Fer
reira, para interrogatório. 

O Doutor Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca de Gua
rulhos, Estado de São 
Paulo. 

FAZ SABER ao réu AN
TONIO .FERREIRA, casado, 
brasileiro, de côr parda, fi
lho de Leopoldino Ferreira 
e de Maria Abadia Ferreira, 
com 34 anos, natural de A-
raxá, Minas Gerais, alfaiate, 
que tendo sido denunciado 
pela Promotoria Pública, co
mo incurso nas penas do art. 
217 do Código Penal, pelo 
presente fica o mesmo citado 
para comparecer perante es
te Juízo, no Edifício do Fo
rum, sala de audiências, no 
dia vinte e seis (26) de Se
tembro vindouro, ás treze 
(13,00) horas, afim de ser in
terrogado sobre a imputação 
que lhe' é feite, podendo o 
mesmo, áto contínuo ou no 
prazo de três dias, apresentar 
a defesa que tiver, requerer, 
diligências e arrojlar teste
munhas. Dado e passado 
nesta cidade de Guarulhoj, 
aos vinte e dois de Julho de 
mil novecentos e cincoenta e 
sete. Eu, Francisco de Paula 
F. Queiroz, escrevente, subs
crevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 

Solon Fernandes 

FUGA DE PRESO 

-ASSINEM 
CORREIO DO POVO' 

Na madrugada de do
mingo, dia 16, evadiu-se 
da Cadeia Publica local o 
criminoso de morte Wal- ' 
demar de Araújo que as
sassinou o corretor João 
lanquito a golpes de ma-
chadinha. O detento lo
grou ganhar a liberdade 
após perfurar o teto do 
corredor da Cadeia. 

Sobre o fato foi instau
rado inquérito apurando o 
Delegado local ter haVido 
negligencia da guarda, 
q u a n d o desobedecendo 
suaa ordens expressas dei
xou de colocar o guarda do 
corredor interno o que 
ensejou a fuga. 

Preside a peça o Dr. 
Martins de Arruda da De
legacia Auxiliar da l.a Di
visão Policial. 

" G U A R U L H O S " 2.° OFICIO 

E D I T A L 
"Citação do réu Jorge Nico-
lavt, para interrogatório com. 

o prazo de 15 dias". 
O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca de Gua
rulhos, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, 
etc. 

FAZ SABER ao réu JOR
GE NICOLAU, com 42 anos 

••de idade, de côr branca, me-

EM PROSSEGUIMENTO AO 
3.o CAMPEONATO DE BO

LA AO CESTO DE 
GUARULHOS 

Guarulhos: A (31) vs Ala
bama (58). O Guarulhos - A 
com Marto, Queluz, Milton, 
Cardosinho, Osvaldo, Luiz 
Dantas, Joãozinho e Odorico. 

O Labama com, Romeu, 
Oscar, Otávio, Borbola e Gi-
do. 1 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

"D. PEDRO 11" 
Dir. Prof. Z'ELIA C. COSTA 
Registrada na Superintendência do Ensino Pro-
fis'Sional Feminino — Aulas diurnas e noturnas. 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Felício Marcondes, IB-A — 

• G U A R U L H O S 

caniço, casado, natural da 
Bulgaria, Humania, fUho de 
João Nicolau e dona Este-
fanda Gênova, com residên
cia declarada a Rua Rio 
Branco s|n. Guarulhos, que 
contra ele está sendo movida 
pela Promotoria Publica, 
desta comarca, uma ação pe
nal pelo delito previsto no 
artigo 129 "caput" do Código 
Penal. E como o referido réu 
se acha em lugar incerto e 
não sabido, na forma do ar
tigo 361 do C. P . Penal, fi
ca- citado a comparecer a es
te Juízo, no Fórum, Sala das 
Audiências, sito á Rua Felí
cio Marcondes n. 10, no dia 
16 de Setembro proximo 
vindouro, ás 14,30 horas, a-
fim de ser interrogado e as
sistir aos demais termos do 
processo, consoante o artigo 
395 do C. P . Penal. Dado e 
passado nesta cidade de Gua
rulhos, em 10 de Agosto de 
1957. Eu, ítalo Brasileiro Pi
va, escrivão datilografei e 
subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon Fernandes ! 

h* *'^ 

i 



"CORREIO DO POVO", 24 DE [AGOSTO DE 1957 

— C A F i G U A R Ú — 
JOSE' LOPES DAVID 

Ganhe valiosos brindes saborean
do o delicioso CAFÉ GUARÜ, of 1 

melhores produtos da praç' ' 

RUA S. VICENTE DE PAULA. 2 \ 
G U A R U L H O S 

DR. IPIRANGA CURADO 
ADVOGADO 

Causas civis, criminais, comer-
ciaes e trabalhistas ' 

INVENTÁRIOS 
RUA OSWALD© CRUZ. N.° 8 

Ponto final do ônibus 
G U A R U L H O S 

EMPÓRIO E MERCEARIA 
GUARULHOS 

Completo sortimento de gêneros alimentícios. 
Doces em conservas, latarias em geral — Ver

duras, frutas etc. Entregas a domicilio. 

HATZE — 
— Guarulhos 

11 EMA 

— W A L D E M A R 
Rua D. Pedro II, 35-A 

SERRATH¥RTA 
VITRÔS — GRADfS — PORTAS ONDULADAS — 

PORTÕES — ETC. 
EXECUTA-SE QUALQUER SERVIÇO PERTEN-

CENTE AO RAMO ^ 

A L D O F U R I N I F I L H O 
"RUA UM N.° 29 (Vila Palmeiras) 

GUARULHOS — SÃO PAULO 

¥ 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO, PULLOUVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

CAPITAL 

SENHORES PAIS 
Não deixem que seus filhos 
percam mais um ano ! 

Matriculem-nos agora no 

LICEU BRASIL 
CURSOS: Primário, Jardim 
da Infância, Ginasial e no 
dê PREPARATÓRIOS para 
os próximos exames de ad

missão ao Ginásio. 

LICEU BRASIL - :- : - VILA GALVÃO 
Aceitam-se transferências ^̂  

GUARULHOS —. EST. S. PAULO 

JOSE' FERRAZ DE TOLEDO ̂  
Cirurgião Dentista 

Cirurgia — Prótese — Clínica — RAIO X 

ATENDE-SE — das 8 ás 11; das 13 ás 17; e 
das 19 ás 22 horas 

\, Rua 15 de Novembro, 1 (próximo à Telefônica) 

Escritório Comercio! ''Silvo" 
Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veículos 
Administração Pi:<dia< 

Corretagem 

Escritório: 
K. J oõo' Òonçaives, 2ir— Tone, 37 

GUARULHOS 

TINTURARIA E LAVANDERIA 

YAMAMOTO 
Serriço Expresso para Festas • Viagens 

Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 
Dry Cleaning 

IRMÃOS YAMAMOTO 

RUA SETE DE SETEMBRO, N. 27 
G U A R U L H O S 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE B ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 7 ~ FONE, \ 
GUARULHOS 

AUTO ESCOLA "VITORIO" 
VITORIO -CAPOVILLA 

Cartas para motoristas Profissionais e Ama
dores — Registro de cartas — Preparos e aulas 
em automóveis próprio — Exames gerais na 

Escola Oficial de Transito de São Paulo. 

RUA CAPITÃO GABRIEL, 4 
G U A R U L H O S 

C A S A R E X 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —^Únicos representantes 
das afamada/J maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIREX" — (Nossa Secção de Crédito) 

MILTON D'ANDREA 
Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

EXECUTA-SE COM A MAXIMA PERFEIÇÃO 
VITRAUX, GRADES, PORTÕES, PORTAS 

ONDULADAS E QUALQUER SERVIÇO 
PERTENCENTE AO RAMO 

SERRALHERIA 
I N D U S T R I A L 

JOSE' DE OLIVEIRA 

Rua Cabo A. Pereira da Silva, 550 
GOPOUVA — GUARULHOS 

Â CIDADE DOS MÓVEIS 
A Casa de Sua Confiança 

Moveis e tapeçarias — Televisões — 
radeiraa — Liquidificadoies — Maquinas 

Fogões a gaz cora quota — BiciclÈti, 

RUA D. PEDRO II, 39 EpS-A 
GUARULHOS 

PADARIA E CONFEmRIA 
" N . S. DO BONSUCBSO" 

RAYMUNDO SOBAl| 

"2.0 OFICIO" 
E D I T A L 

EDITAL DE INTERDI
ÇÃO DE A D E L P H O 

TRAMA 

O Dr. Solon Fernan
des, Juiz de Direito 
desta comarca d e 
Guarulhos, Estado de 
São Paulo, na forma 
da lei, etc. 

Faz Saber que, por este 
JUÍZO e cartório do 2.o ofi
cio, se processam os ter
mos de uma interdição, re
querida pelo Dr. Benedito 
Antonio Trama e proces
sada regularmente os ter
mos da mesma, por sen
tença deste JUÍZO, foi A-
delpho Trama, solteiro, 
maior, brasileiro, filho de 
Felíx Trama e dona Olga 
Maso Trama, interditado, 
nos termos da sentença se
guinte: "SENTENÇA" 
Vistos, etc. Benedito An
tonio Trama, requer se 
processe a interdição de 
Adelpho Trama, o qual fi
gura como herdeiro do in
ventario de Felix Trama e 
alega o requerente^gj|^A-

cielpnõ e mcapaz',"'por s!t 
frer das faculdade-3 men
tais. Procedeu-se ao exa-

««««««^wwsws^sswotaOTtwMtsMaagw^ggwjftwwy^ 

EXPECIALIDADE EM G E B L 

Bolos e doces finos, Pães de forma b-a san
dwiches» de diversas qualidades — Ajiica ca
sa que fabrica os deliciosos pães casios tipo 

italiano, pedidos muito procura ! 
Aceita-se encomenda de doces para ci bentos 

e batisados. — Entrega a domip. 

Rua D. Pedro' II, 26 — Gucjilhos' 

Sintonisem diariamente zé^ re

ceptores, ouvindo os progjnos 

— da — 

RADIO DIFUSORA "HORAjER 

TA" de Guarulhos 

Z.Y.R.-207 — 1.440 Kcs, 

NÃO PAGUE ALUG 
V E N D € - S E 

Casas com entrada desde Cr$ 10.000,0hez 
mil cruzeiros) casas com luz e proximo hn-
dução a poucos metros do centro de Gu^os 

com prestações desde Cr$ 1.500,0( | 

AREAS PARA RESIDENT 
NO CENTRO 

Metragens desde 270, 340, .530, 750 e 1.5Í 
t ros2 , com entradas a combinar. — Trq 
R. D. Pedro II, 94 — (Em frente ao Posll 

> — — — I 

me medico e foram ouvi
dos o interditando bem co
mo Angelo Trama. Os pe
ritos afirmam que o pa
ciente é portador de mo
léstia mental. Ao interro
gar o interditando, na sua 
propria residência, este 
JUÍZO constatou a veraci
dade do que alega o re
querente, bem como do 

I que consta do laudo for
mulado pelos medicos pe
ritos. Trata-se, portanto, 
de um caso que comporta 
decretação d a medida 
pleiteada na inicial. Nes
sas condições, decreto a 
interdição de Adelpho 
Trama e nomeio seu ir
mão Angelo Trama, para 
exercer o cargo de cura
dor do paciente, o qual 
deverá prestar o necessá
rio compromisso. Proce
da-se nos termos do artigo 
609 do Código de Proces
so Civil, intimando-se o 
requerente e o Ministério 
Publico. Custas na forma 
da lei. P. Guarulhos, 11 de 
Junho de 1957. (a) Solon 
Fernandes. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém possa 
alegar igtaoilancia, expe
diu-se o presente que será 
publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Gua
rulhos, em 14 de agosto 
de 1957. Eu ítalo Brasi
leiro Piva, escrivão, dati
lografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Solon Fernandes 

Açougue "VERA. CRUZ" 
Todos os dias, carnes frescas diretamente do 
Matadouro de Guarulhos. — Aves, Salsichas, e 
miudezas em geral. Especial linguiça calabreza 

de porco 

DE M O U R A 
Praça Conselheiro Crispiniano, 5 

COMERCIAL, IMOBILIÁRIA 
GUARULHOS LTDA. 

TERRENOS URBANOS E RURAIS, PARA IN
DÚSTRIA, RESIDÊNCIA OU AGRICULTURA. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA: 

DR. ADOLFO DE VASCONCELOS 
NORONHA 

Rua Cerqueira Cezar, 9 (R. da Estação) 
GUARULHOS 

G U A R U L H E N S E S ! 
COAP AS SUAS ORDENS... 
SEMPRE PRONTA PARA BEM SERVIR 

-in^uDJlMTilil 
LOCAL. 

ANTONIO JOSE' FIGUEIREDO 

RUA D. PEDRO II, 91 - nesta cidade 
Aproveitem os bons preços que lhe proporciona

mos, em tidas as mercadorias. 

DR. HATSUO UENO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CIRURGIA — OXIGENARGENTOTERAPIA 
— INFRA VERMELHO — DENTADURAS — 

PONTES MOVEIS E FIXAS 

HORÁRIO: — DAS 9 A'S 22 HORAS 

C O N S U L T Ó R I O 

Rua D. Pedro II, 52 — Guarulhos 

DR. ROLDÃO TEIXEIRA DE '^ 
AQUINO 

Dentista 

Consultório: Rua D. Pedro IL 48 

Sala, 4 — 1.° andor 

Telefone, 25 

AUXILIAR DE 
ESCRITÓRIO 

Precisa-se de um, numa 
nova industria em Guaru
lhos, com pratica geral de 
escritório de fabrica. 

Cartas com todos deta
lhes pessoaes e profissio
nais, inclusive pretenções 
para secção na portaria 
desse Jornal. 

ze»f 

I 

Contabilidade — Perícias e Assistência Técni
co Contábil — Escrita Fiscais — Advocacia — a 

Corretagem — Despachante — Seguros, Etc. f 

Jayme Rodrigues de Arruda 

Rua D. Pedro II, 38 Fone, 44 i 
GUARULHOS Est. S, Paulo I 



I » » * * i 

Oorreio do4pom 
ANO XXIII GUARULHOS, 24 DE AGOSTO DE 1957 N.o 1151 

FESTA DE NOSSA 
SENHORA DO 

BOM SUCESSO 
NA PAROQUIA DE BOM 
SUCESSO — MUNICÍPIO 

DE GUARULHOS 

Realizam-se todos os a-
nos, dia 25 e 26 do corren
te na Igreja histórica de 
Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, as tradicionais 
festas de Agosto. 

Este ano temos o prazer 
de apresentar o seguinte 
programa: 

DOMINGO — 25 
AGOSTO 

DE 

A's 6 horas, repique 
festivo dos sinos e aalvá 
de 21 tiros, 
sa com comunhão de todos 

A's 8 horas, Santa Mis-
os devotos de Nossa Se 
nhora do Bom Sucesso. 

A's 16 horas, grandiosa 
procissão com diversos 
andores em louvor da ex
celsa Padroeira do Bom 
Sucesso, acompanhada por 
anjos. 

SEGUNDA-FEIRA — 26 
DE AGOSTO 

FESTA DE S. ROQUE 

A's 9 horas, Santa Mis
sa em louvor de São Ro
que, seguindo-se a procis
são. 

O B S E R V A Ç Õ E S 

1 — No dia da festa ha
verá grande leilão de pren
das. Pede-se prendas, con
tando com a generosidade 
do povo, a-3 quais poderão 
ser entregues na casa Pa
roquial. 

2 — Abrilhantará os 
festejos a Corporação Mu-

Mcs.llJ^lRAl ^de Guaru-

NOVO JUIZ 
DE DIREITO 

AUXILIAR 
O Tribunal de Justiça 

de São Paulo vêm de de
signar o brilhante magis
trado DR. FLÁVIO CLE-
TO G. TROMBETI para o 
cargo de Juiz de Direito 
Auxiliar da Comarca de 
Guarulhos, tendo o mes
mo tomado posse no ulti
mo dia 6. 

O novo magistrado já 
ocupou por 5 anos o cargo 
de Delegado de Policia, foi 
18 mezes Promotor de 
Justiça & advogado mili
tante, é uma das culturas 
moças mais brilhantes de 
nossa magistradura e 
Guarulhos o recebe orgu
lhosa de poder contar com 
tão magnifica autoridade. 

O "Correio do Povo" fe
licita S. Excia. por ter 
merecido' tão alta distin
ção de nossa mais alta 
Corte de Justiça. 

S O C I A I S 
E N L A C E 

NELSON—MIRIAM 

Deverá ser realizado no 
próximo dia 7 de Setem
bro ás 17,30 horas , na i-
grpja de N. S. da Concei
ção (Matriz de Guaru
lhos) , o enlace matr imo
nial dos jovens Nelson 
Caldeira Gaio, filho do sr. 
José Gaio, e de d. Hermí
nia Gaio, com a gentil se
nhori ta Miriam Lett ieri , 
filha do sr. Fioravante 
Let t ier i , e de da. Maria A. 
Let t ier i . 

Após a cerimonia reli-
na 

lho, bem como um serviço 
de alto falante, generosa
men te oferecido pelo Sr. 
Tilo Canova. 

3 — Elm todos os dias 
da festa, o Vigário e s t a r á 
n a paróquia p a r a a tender 
ás confissões e aos bat is
mos. ^ 

giosa, haverá recepção w^inj ,,v. 

rtsiueiicia aa noiva, a r i r a fpimo. 
Angelo Custodio, 6 (V. 
Fo rmosa ) . 

O "Correio do Povo" 
sente-se honroso pelo con
vite, agradece e envia ao 
feliz par antecipadamen
te, os melhores votos de 
felicidades. 

TRIBUNAL DO JÚRI DA 
COMARCA DE 

GUARULHOS 

E D I T A L 
De convocação dos jurados 
que deverão servir na 3.a 

Sessão periódica do Júri. 
O Doutor Solon Fer
nandes, Juiz de Direi
to e Presidente do Tri
bunal do Júri desta 
Comarca de Guarulhos | 
Estado de São Paulo. 

FAZ saber a todos quan
tos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tive
rem que, de conformidade 
com o artigo 427 e seguintes 
do Código de Processo Pe
nal, no dia 1.° do corrente, 
às 13 horas, na sala das au
diências do ediíieio do Fo
rum, de portas.abertas e com 
a presença do Snr. Dr. Pro
motor Público da Comarca, 
procedeu ao sorteio dos vin
te e um Jurados que deve
rão servir na 3 ." Sessão pe
riódica do Júri desta Coma:-
ca, designada para ter início 
às 13 horas do dia 2 de Se
tembro próximo, no Fórum, 
sala destinada aos julgamen
tos, e nos demais dias subse
quentes, havendo processos 
preparados, tendo o sorteio 
recaido nos cidadãos a se
guir relacionados, que, desde 
logo, ficam convocados para 
comparecer no dia, local e 
horas designados, na forma e 
sob as penas do art. 443 do 
Código citado: — JURA
DOS: — 1) — João de Fraia. 
2) — Luiz Nelson Porto. 3) 
— Dr. Roberto Barbosa. 4) 
— Fioravante Montagnoni. 
5) — Dr. Ribamar Mattos da 
Silva. 6) — Henrique Costa. 
7) — Waldemar Hatje. 8) — 
Dr. Antonio Furtado de 
Brito. 9) — Ibiracy Caldas 
da Silva. 10) — Dr. Nicolau| 

IFalei. 11) — Mario Facei-
Julio Monteiro 

i'iiwiü>m»ujij»iiji Wi 
Pimenta. 13) — Irüieu de 

PÍLULAS... 
(Conclusão da 1." página) 
sairá o candidato do P. S. P. 
e ali irão disputar a alme
jada vantagem do apoio de 
Ademar nada menos que três 
nomes — Antoninho — Flo
re e Cel. Chiquinho, quem 
,vencerá? , 

MARIDON 

PRODUTOS "ESTRELA" DE ALIMENTAÇÃO 

MOAGEM DB MILHO, 

CHOCOLATE^ CANELA, 

ARROZ, FÉCULA, FU

BÁ, ETC. 

•<vÍ FARINHA DE MILHO 

"FAZENDEIRA", FER-

MENTO EM Pó "MAR. 

VELf, CREME DE AR

ROZ "VITARROZ". 

ALCEU FIUSA 
Diretor-Presidenta 

Deolindo da R. Fiusa 
Diretor Superintendente 

NOEL FIUSA 
Diretor Comercial 

Rua Joaquim Távora. 652 — Fone. 70-3646 — S. Paul» 

DR. JOSÉ RIBAMAR MATOS DA SILVAI 
Inventários — Questões de 

demais causas eiveis — 
ESCRITÓRIO : 

PRAÇA T-EREZA CRISTINA, 13 — (Ao lado 

da Igreja Miatriz) G U A R U L H O S 

A D V O G A D O 
terras — Regularização de Documentos — 
Criminais — Comerciais e Trabalhistas 

RESIDÊNCIA : 
RUA ALEXANDRE MACHADO, N." 45 

VILA AUGUSTA G U A R U L H O S 

Or. Roble Teixeira de Aqusno 

Médico 
CONSULTÓRIO B RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 
Largo da Matriz) 

25 

ATENDE 
GUARULHOS 

DIA E NOITE 
— Est. de São Paulo 

V > / W ^ s f W * * S Í " ^ 

A G O N I A DO FIORE 
(Poesia moderna) 

No começo era o boato; 
E o boato se fez onda 
E a onda se propagou ! 
Dizem que o povo acreditou ! 
Ademar ! Ademar ! Ademar ! 
Veio o gordo; 
Pôs o pé sobre a pinguela 
E a pinguela gemeu ! 
ITi ! Ui ! Ui ! 
A ondulação permanente morreu ! 
Fioravante soluçou ! 
Ai ! Ai! Ai ! 
Corre ! Corre ! Ribamar, 
E*ega o Chiquinho, o coronel 
E pede a bênção do chefão ! 
Faz onda sobre as ondas 
Na Hora Certa de Guarulhos 
Ademar ! Ademar ! Ademar ! 
O Fiore morreu ! 
Quem sobe agora sou eu ! 
Oh ! Oh ! Oh ! 
Onde está teu prestígio 
O" rei da ondulação ? 
Será que ficou 
Na ladeira do Tucuruví ? 
Fiau ! Fiau ! Fiau ! 
Foi na onda o coronel 
Que pensava ser sabido ! 
Será que o povo acreditou ? 
Fiau ! Fiau ! Fiau ! 

Castro Andrade. 14) •— Ma
riano Bernardo Medeiros. 
15) — Lino Antonio Noguei
ra. 16) — Renato Costa. 17) 
— Jonas Janussi Leite. 13) 
— Aluisio de Arruda Ca
margo. 19) — João Maurício 
de Oliveira. 20) — Dr. José 
Vasconcelos Noronha. 21) — 
Dirceu Frazon Nogueira. — 
Para que chegue ao conheci
mento de todos, em particu
lar dos senhores Jurados 
sorteados, mandou expedir o 
presente, que será afixado 
na porta principal do edifício 
do Fórum, e publicado pela 
imprensa local. Passado 
nesta cidade e Comarca de 
Guarulhos, Cartório do Júri, 
aos 2 de Agosto de 1957. Eu 
(a) Romeu Poli Escrevente 
habilitado, datilografei e 
subscrevi. 

CASAN. S. DA CONCEIÇÃO 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

/ • 

Lustres Arandelas — Cristaes Muranezes e Na-
cionaes — Brinquedos e Materiais Elétricos em 

Geral 

ABÍLIO ADRIANO ISAÍAS 

" Rua i ^ e d r o íí, tíü - ÜOXKULhUb 

o Juiz de Direito, 
dente do Tribunal. 

Presí-

(a) Solon Fernandes 

Está conforme o original 

Guarulhos, data supra. 
O Escrevente habilitado do 

Cartório do Júri . 

Casemiras nacionais e estrangei
ras dos melhores procedências, 

Só na Casa 

o 

' Rua Barão de l lapel in inga, 132 

Capital 
'ííí*fíí«íí«íai' 

COMÍkCIAL E INDUSTRIAL 
fij'UARULHOS LTDA. 
' LfDGRA DOS PRODUTOS DB F! 
^DA CIA. SIDERÚRGICA NACIOIS 

Aço — Viftj'ime — Chapas — Cimento — Ferro — Tu
bos — \ J ^ s — Folha de Flandres — Vergalhões — 

1^— Chapas de Cobre e Latão 

ESCRITíálO DE COMPRAS: — Rua Florêncio de 
Abreu, lÚ— 3.o And. — Salas 35-36 — Fone, 34-6591 

fj S A O P A U L O 
DEPOSIT©:"^— Rua Endres, n. 6 (Junto a Via Pre-

- sidente Dutra — GUARULHOS 

Dentista em Guarulhos 

DR. JOSÉ' ROCHA 

Diplomas de São Paulo — Paris e Londres. 
Diagnostico dos tumores da boca, casos difíceis 

em odontologia 

MONTEIRO LOBATO, 101 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

EDITAL DÍ C O N V O C A Ç Ã O 

Na forma dos fetatutos convoco os membros 
do Diretório e ConselhoMunicipal e os Vereadores a 
Câmara Municipal paia em CONVENÇÃO do Parti
do Social Progressista (P.S.P.) a se realizar no dia 4 de 
Setembro de 1957, às 20,30 horas, nos salões do Guaru
lhos E.C. à Rua Felício Marcondes n. 20, procederem a 
escolha dos candidatos do Partido aos cargos de Pre
feito e Vice Prefeito qife disputarão as eleições muni
cipais marcadas para o dia Lo de Dezembro de 1957. 

Guarulhos, 2(̂ de Agosto de 1957̂  

•TICI — Presidente 
ta 

L U I Z MOREIRA L U T A 
PELA C A N T A R E I R A 

A propósito da luta que vêm mantendo 
para solução do problema da Cantareira tivemos 
conhecimento do discurso do ilustre Deputado 
Franco Montoro que o Diário Oficial de 13 de 
Agosto publicou e que transcrevemos abaixo: 

, DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 
DO DIA 8-8-57. 

O SR. FRANCO MONTORO — Sr. Pre
sidente, a propósito do projeto que apresentei 
sobre o ramal da Cantareira, desejo fazer uma 
retificação e um requerimento. Uma retificação 
se impõe. Ao contrário do que afirmam alguns 
boletins distribuídos clandestinamente na linha 
da Cantareira, b projeto que apresentamos não 
propõe a extinção pura e simples desse ramal, 
mas, nos expressos termos da proposição apre
sentada, a substituição do atual sistema precá
rio, insuficiente e perigoso, "por um moderno 
sistema^ de transportes coletivos cujos veículos 
e horários serão determinados de maneira a o-
ferecer por dia um mínimo de passagens vendí-

-^&' h á q l l t o •f'd'hrSTa; du -'ait!?'T!rS'"'x"l7Alj. " 'Ülkg'^ 
2.0 do projeto). 

A proposição decorreu do estudo feito em co 
laboração com moradores da região e técnicos es 
pecialízados e se situa dentro da campanha-flue 
promovemos, no ano findo ne-sta Assembléia, 
em favor de um transporte mais humano para a 
nossa população trabalhadora. Este o objetivo do 
projeto. 

Temos recebido sugestões, apoios e críti
cas sobre dispositivos do projeto. Como não te
mos a pretensão de impor nosso ponto de vista 
ê  pelo contrário, desejamos receber as suges
tões e criticas que se queiram apresentar for
mulamos a V. Excía., neste momento — é aten
dendo à representação do diretório municipal 
do Partido Democrata Cristão de Guarulhos, a-
traves dos seus dirigentes Luís Moreira e Abel 
Ramos — requerimento no sentido de que não 
seja incluído na Ordem do Dia o projeto 1031/6. 
ja aprovado em primeira discussão e que tem 
pai-ecer favorável da Comissão de Obras. 

Queremos, com isto, permitir que -seja 
ampla e pormenorizadamente debatido. EJ possa 
receber as sugestões que os interessados, e es
pecialmente as Câmaras Municipais, de Guaru
lhos ou de São Paulo, queiram oferecer para seu 
aperfeiçoamento. 

O que desejamos é uma solução que aten
da aos interesses da população desses bairros A 
sugestão que nos parece mais conveniente ^ aos 
interesses da região e da população é a que cons
ta ao projeto, elaborado, como dí&se, com a as
sessoria de moradores da região e de técnicos 
especializados. Estamos, entretanto dispostos a 
receber e discutir todas as sugestões que apon
tem melhor solução. Nós as encaminharemos re-
gimentalmente sob a forma de emenda ou se 
íor o caso, de substitutivo ao nosso próprio pro-

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

- MERCANTIL CANADÁ -
MÓVEIS E TAPEÇARIAS — TELEVISÕES _ 
RADIOS — ENCERADEIRAS — LIQÜIDIFI
CADORES — MAQUINAS DE CASTURA — 

FOGÕES A GAZ COM C6TA 

R. da Penha, 672/8 — SÃO PAULO 


